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RESUMO
A Cirurgia Ortognática é uma intervenção que apresenta um excelente resultado para o tratamento de pacientes que possuem 
deformidade dentofacial, essa deformidade ocasiona uma disfunção esquelética e uma desarmonização, alterando a estética facial 
e autoestima do paciente, além de diversos problemas funcionais como problemas na articulação temporomandibular, oclusão, 
respiração e fonética. A partir da intervenção cirúrgica, o indivíduo tem uma mudança significativa nas disfunções acarretadas pela 
má harmonia esquelética e um grande resgate estético e psicológico é restabelecido, melhorando significadamente a autoestima 
com o resgate da identidade e as interações interpessoais. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura narrativa, 
com caráter qualitativo sobre Cirurgia Ortognática e a melhora da qualidade de vida do paciente. O critério de buscas estabelecido 
foi a partir de MeSH terms/ e DeCS/MeSH terms e pesquisadas nas bases de dados MEDLINE/PubMed, Web of  Science 
e LILACS/bvs e busca manual, para artigos publicados até dezembro de 2020, nos idiomas português e inglês. Após a busca 
e análise dos artigos selecionados foi constatado que a Cirurgia Ortognática é um tratamento com resultados positivos nos 
pacientes com deformidade dentofacial, recuperando a autoestima e o estigma destes indivíduos, através do restabelecimento 
funcional maxilomandibular e das estruturas afetadas, como resultado, uma melhor qualidade de vida.

Palavras-chave: Cirurgia Ortognática; deformidade dentofacial; síndrome da disfunção da articulação temporomandibular; 
autoestima. 

ABSTRACT
Orthognathic surgery is an intervention that an excelente result for the treatment of  pacients who have dentofacial deformity, this 
deformity causes a skeletal dysfunction, and disharmonization, altering the patient’s facial aesthetics and self-esteem, in addition 
to several functional problems such as problems in the temporomandibular joint, occlusion, breathing and phonetics. From the 
therapeutic intervention, the individual has a significant chance in the dysfunctions caused by poor skeletal harmony, and a great 
aesthetic and psychological rescue is restored, significantly improving self-esteem with the rescue of  identity and interpersonal 
interactions. The objective of  this study was to carry out a narrative literature review, with a qualitative character, on orthognathic 
surgery and the improvement of  the patient’s quality of  life. The established search criteria was based on MeSH terms/ and 
DeCS/ MeSH terms and searched in the MEDLINE/PubMed, Web of  Science and LILACS/bvs data bases and manual search, 
for articles published until December 2020, in portuguese and english. After searching and analyzing the selected articles, it was 
found that an orthognathic surgery is a treatment with positive results in patients with dentofacial deformity, recovering the self-
esteem and stigma of  thase individuals; through the functional restoration of  the maxilomandibular and the affected structures, 
as a result, better quality of  life.

Keywords: orthognathic surgery; dentofacial deformity; temporomandibular joint dysfunction syndrome; self  esteem.
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 INTRODUÇÃO

No passado, a beleza era observada 

como algo não uniforme, sem padrões, do que 

seria uma beleza atraente ou adequada? Com o 

passar dos tempos o interesse por padrões de 

beleza foram surgindo e contribuindo para o 

estudo dos parâmetros faciais, e assim formando 

padrões essências e definitivos, que ultrapassam 

convenções de moda ou cultura.1,2

Dentre alguns aspectos de padrões de 

beleza, existem imperativos que contribuem 

negativamente, como deformidades dentofaciais. 

Neste sentido, especialidades odontológicas 

como Ortodontia e a Cirurgia bucomaxilofacial 

são essenciais. Os pacientes que procuram esse 

procedimento primordialmente chegam aos 

consultórios por queixas estéticas, e anseios por 

resultados estéticos e melhoras na qualidade de 

vida como um todo3, necessitando assim um 

cuidado psicológico com o paciente e familiares4.

A Cirurgia Ortognática, contribui para 

a promoção da autoestima e das interações 

interpessoais, devido a possibilidade de correções 

dentofaciais possibilitando também ganhos 

estéticos e funcionais5, correção da oclusão, 

melhora respiratória, das dores da região facial 

e nas articulações temporomandibulares6,7,8; 

geralmente indicada quando apenas uma 

abordagem ortodôntica não gerou um efeito 

satisfatório9;10. Portanto, uma abordagem de um 

paciente com necessidade de correção dentofacial 

necessita do apoio de uma equipe 3,11r.

Assim diante da importância da Cirurgia 

Ortognática, não só por solicitações estéticas, mas 

primordialmente como coadjuvante na melhor 

estética, funcional e psicológica de um indivíduo; 

busca-se com este estudo realizar uma revisão 

narrativa, com o objetivo de avaliar a relação 

da Cirurgia Ortognática e melhora da qualidade 

de vida do paciente. Busca-se com este estudo 

realizar uma revisão narrativa, com o objetivo 

de avaliar a relação da Cirurgia Ortognática e 

melhora da qualidade de vida do paciente.

 MÉTODOS 

Uma revisão narrativa qualitativa baseia-

se em descrever e discutir um tema, levando em 

consideração uma base teórica ou contextual12.

Diante da pergunta norteadora “Cirurgia 

Ortognática melhora da qualidade de vida 

do paciente?” As estratégias de busca foram 

estruturadas a partir de MeSH terms e DeCS/

MeSH terms e pesquisadas nas bases de dados 

MEDLINE/PubMed e Web of  Science na busca 

por artigos publicados até o ano de 2020 nos 

idiomas inglês e português. A mesma estratégia 

de busca foi aplicada na busca manual (Tabela 

01).

Dentro dos critérios de elegibilidade, 

foram incluídas revisões sistemáticas, revisões 

de literatura, ensaios clínicos não randomizados 

e estudos de casos, que abordassem o tema, 

de idioma. Para os critérios de exclusão foram 

pontuados os editoriais, cartas ao editor, estudo 

em vitro, estudo com animais, bem como, o artigo 

que não fosse possível ter acesso na íntegra.
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 RESULTADOS

A procura e seleção dos artigos foram 
realizadas de forma independente por dois 
pesquisadores, seguindo a sequência de: seleção 
por títulos, resumos e leitura na íntegra, com 
reunião de consenso ao fim de cada etapa. Na 
possibilidade de não haver acordo para a inclusão 
ou exclusão de um artigo, um terceiro pesquisador 
foi convocado para a tomada de decisão.

Foram incluídos artigos que abordassem 
Cirurgia Ortognática, deformidades dento faciais, 
hiperplasia condilar, estética facial, harmonia 
facial, fatores psicológicos, e foram excluidos os 
artigos realizados em animais, textos de opinião, 

os artigos que não estavam disponíveis para 
acesso, incompatibilidade temática e artigos que 
não respondiam a pergunta norteadora.

Respeitando os critérios de elegibilidade 
a busca resultou em: 214 artigos sendo 08 no 
PubMed, 111 no Scielo, 93 no Lilacs e 02 no 
Pecibes, arquivos pesquisados no período de até 
2020, apenas os estudos selecionados após essa 
filtragem foram utilizados.

Dos 214 arquivos selecionados, foram 
excluídos 20 arquivos por duplicidade e 98 por 
incompatibilidade temática; dos 96 restantes 
76 não respondiam à pergunta norteadora,  
resultando em 20 artigos incluídos.
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 DISCUSSÃO

Nas pesquisas avaliadas sobre Cirurgia 
Ortognática temos por definição a importância 
do trabalho em conjunto do Ortodontista e do 
Cirurgião bucomaxilofacial, que trabalharam 
juntos para a reestruturação da oclusão, harmonia 
facial e intervenção para o restabelecimento 
funcional do paciente3. Os parâmetros 
psicossociais estão diretamente ligados a essa 
terapêutica, pois o estigma e a autoestima do 
paciente estão vinculados a esse tratamento. 
Os resultados são evidentes e satisfatórios logo 
após o pós-operatório onde o paciente sente-se 
satisfeito pelo bem-estar, resgate funcional e de 
sua identidade, além dos benefícios na relação 
psicológica e social concordam3,7,13.

Segundo10 ressaltaram que a Cirurgia 
Ortognática é um procedimento que pode 
promover melhora significativa da qualidade de 
vida das pessoas portadoras de deformidades 
dentofaciais, melhorando a autoestima, a 
mastigação e a fonação, concordando com 8,13,14. 
Um paciente submetido a Cirurgia Ortognática 
não só terá uma intervenção óssea, mas também 
em seus tecidos moles, em muitos casos após 
o realiamento da estrutura ortognática os 
tecidos moles se reestruturam de acordo com 
a nova condição, mostrando uma excelente 
resposta13,14,15,16,.

A Cirurgia Ortognática é uma intervenção 
mais procurada por mulheres por uma questão 
estética, no caso dos homens muitos alegam que 
querem fazer a cirurgia para reestruturação de 
função do sistema ortognático5.8

Em vista disto uma relação dento-
esquelética anormal, proporciona danos 
significativos ao indivíduo, como problemas 
funcionais, ausência de contato dental, má 
posicionamento da língua que geram problemas 
fonéticos e respiratórios3,17 .

Com isso em meio ao estudo foram 
observados que as correções faciais obtidas 
pela intervenção cirúrgica ortognática consiste 
de uma sinergia entre Ortodontista e Cirurgião 
bucomaxilofacial, onde há as correções da 
desarmonia esqueléticas faciais. O tratamento 
possui três fases pré, trans e pós cirúrgico, 
essa sinergia consiste em o ortodontista alinha 
a estrutura dentária antes e após a Cirurgia 
Ortognática16,18. O posicionamento ântero-
posterior é um dos posicionamentos mais 
recorrentes, ele acomete principalmente pacientes 
que possui dentição classe II. A protrusão do 
mento ou mentoplastia também às vezes é 
requisitada durante a cirurgia para um equilíbrio 
estético e funcional9.

De acordo com 19, em seu estudo, ele 
relatou que nem todos os pacientes optam por 
realizar a cirurgia, em vista do custo, queixas ou 
medo. No entanto, no estudo de Ribas10, eles 
relataram a grande procura pelo procedimento 
e as mudanças significativas que a cirurgia 
proporciona na vida do indivíduo, com melhora 
na autoestima em relação aos que não se 
submetem ao tratamento que também possuem 
baixa autoestima.

Os ganhos com a função mastigatória, 
respiração, fonação, e na melhora da dor da 
articulação temporomandibular são evidentes 
nos pacientes submetidos a Cirurgia Ortognática, 
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com isso a uma melhora em todo aparelho 
estomatognático que era afetada pela deformidade 
dento facial7,15,17. Mesmo a função sendo um fator 
de extrema importância ele ainda não é o fator 
fundamento que leva os pacientes a buscarem tal 
procedimento, mas sim os ganhos na harmonia 
facial, que mexem com a autoestima7,8,13,15,18. 
Pacientes que passam pela cirurgia de acordo 
com7,8,10,13,15 tem maior confiança, auto estima e 
desenvolve melhor suas relações interpessoais 
com uma significativa melhora na qualidade de 
vida não só na estabilidade da função ortognática, 
mas em sua conquista psicológica e social, onde 
o indivíduo se vê de forma que lhe gere bem-
estar. Concordam com10,15,20 em seus estudos que 
a Cirurgia Ortognática torna-se uma realidade 
odontológica para conquistas estéticas e 
funcionais proporcionando qualidade de vida ao 
paciente, ou seja, a percepção do indivíduo de sua 
inserção na vida, em relação à cultura, sistema de 
valores, expectativas, padrões e objetivos.

 CONCLUSÃO

Através dos artigos pesquisados foi 
verificada a eficácia da Cirurgia Ortognática 
por ser uma técnica que possibilita uma 
melhora na qualidade de vida das pessoas 
portadoras de deformidade dentofacial, com 
um resgate da função mastigatória, respiração, 
fonação, e na melhora da dor da articulação 
temporomandibular, restabelecendo o sistema 
ortognático e demais funções afetadas por essa 
disfunção, além da conquista da harmonia facial 
e dos aspectos psicológicos e sociais do paciente.
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